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      Aos meus pais, famílias [biológica e adotivas!], meus filhos Biel e Bia, e minha melhor metade Cláudia.
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APRESENTAÇÃO


    Conheci Ricardo Neves quando se preparava para uma grande mudança. “Vou ser CEO e quero compartilhar a experiência. Não sei por onde começar”, me contou sem pudores.


    Achei bonito tamanha sinceridade vinda de um alto executivo. Havia, ali, um homem disposto a aprender, trabalhar e pedir ajuda. Como consultora de comunicação, tenho o privilégio de ouvir sonhos, reflexões, revelações e medos, por vezes inconfessos, de pessoas e instituições.


    Ricardo entendia a comunicação como ferramenta fundamental para compartilhar aprendizados e inspirar pessoas com sua visão de mundo. Criamos uma rotina de trabalho, que cumprimos com alegria, até que o sonho ganhou cenários inéditos na história. Pouco antes de assumir o posto, a pandemia parou o mundo.


    Assisti da coxia o espetáculo de um líder interessado em fazer a diferença. De um profissional incansável. De um executivo que ousa trazer a humanidade para as reuniões e ainda entrega resultados incríveis.


    A jornada virou livro por ser surpreendente. Ricardo cumpre o destino que impôs à própria existência. Um pernambucano disposto a criar o melhor lugar para si no mundo e, a partir daí, fazer do mundo um lugar melhor para todos.


    Luciana Branco
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A REINVENÇÃO


    A obra A Reinvenção nasceu como uma interpretação artística do entusiasmo, da sensibilidade e, principalmente, da desconstrução de conceitos que Ricardo Neves precisou utilizar para assumir – com muita maestria e malemolência – o desafio de iniciar a carreira de CEO, como um CEO virtual durante os dois anos da pandemia de Covid-19.


    Em seu relato, me chamou muita atenção a necessidade latente de criar novos ângulos de observação para poder conduzir as situações inusitadas que apareciam. E dessa forma, se reinventar, buscando sempre a criatividade e as referências nas suas raízes culturais, como principal recurso.


    Tudo nesta obra respira versatilidade e molejo. Seguindo o mote “se desconstruir para se reinventar”, os grafismos são independentes e aceitam várias possibilidades divertidas de combinações e composições. A paleta cromática é inspirada no semblante do lugar de origem de Ricardo Neves, que é o mesmo que o meu. Pernambuco é uma terra solar, de imensa riqueza cultural e com um requinte muito perspicaz. É uma arte lúdica que, assim como Ricardo, tem o desejo de surpreender, envolver, inspirar e gerar transformações.


    Joana Lira
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Capítulo 1 - A [inusitada] chegada


    Toda a programação de eventos e encontros foi cancelada faltando apenas dez dias para o início de minhas atividades como CEO. Cafés, reuniões, almoços, happy hours, apresentações, jantares. Tudo substituído por um vídeo de menos de cinco minutos para que os 2,7 mil colaboradores pudessem conhecer virtualmente o novo líder da empresa.


    O mundo vivia um estado de medo e incerteza jamais visto. Dormíamos e acordávamos com as notícias que retratavam a realidade na Itália e na Espanha, que pareciam preceder o futuro doloroso que viveríamos em duas semanas no Brasil.


    Assumir um novo cargo naquele momento soava como tomar o timão de um navio em plena tempestade. No meu caso, tomar essa direção pela primeira vez na vida, sabendo que teria, como missão de estreia, aplacar a sensação de insegurança e navegar na tormenta.


    Respirei fundo, aceitei a realidade e logo comecei a refletir sobre quais palavras deveriam ser ditas e, de certa forma, eternizadas nesse vídeo de apresentação virtual. Em um caderninho pessoal, despejei as várias ideias de mensagens. Era preciso conter realidade, objetividade e, claro, esperança, sem, contudo, soar ingênuo. Era também necessário encorajar todos a seguir no barco comigo, agradecê-los pela confiança. Eu precisava me apresentar rapidamente para não perder a audiência, provando que me credenciava a assumir o rumo daquele navio.


    Todo esse contexto desafiador foi somado ao fato de que não havia em meu currículo nenhuma experiência significativa em lives ou vídeos de comunicação para grandes audiências. Falar por alguns minutos para uma câmera não é tarefa simples para a maior parte das pessoas. E também não foi para mim! Foram outras muitas horas de ensaio e gravação, até que chegasse à versão final enviada a todos os colaboradores minutos depois do anúncio oficial de minha chegada.


    Durante todo esse processo, ecoavam em mim palavras ditas por meu pai: “Na incerteza, os valores devem ser a base das decisões”.


    *


    A verdade é que inspiado pela leitura de The 100-Year Life, de Lynda Gratton e Andrew Scott, senti que minha bem-sucedida carreira de trinta anos como consultor não seria suficiente para me fazer envelhecer com alegria nos 45 anos seguintes. Eu adorava minhas realizações até aquele momento e, ao pensar em minha vida longeva, sabia que me cobraria no futuro se não buscasse realizar o sonho que tive desde quando era office-boy no escritório do meu pai. Naquele início de vida adulta, sonhei que um dia seria dono ou o “número um” de uma empresa.


    Já havia me sentido dono quando me tornei sócio da Price[1], mas faltava o desafio de usar a minha liderança à frente de uma companhia inteira, à frente de investidores, conselheiros, outros líderes regionais e globais.


    Quem já trabalhou diretamente comigo sabe que gosto de organizar as equipes que lidero com um olhar de board de empresa. Em toda a minha trajetória na liderança de times, logo no início do projeto já costumava definir as tarefas e posições: “Além de seu papel no projeto, você vai ser o nosso ‘diretor de RH’ e focar sua visão nessa área”. E assim sucessivamente para quem representaria o diretor de vendas, de finanças, de operações do time. Gosto de delegar uma área àquele que mais reclama sobre ela, como oportunidade de desenvolvimento. Desta forma, dividia as responsabilidades da liderança, me permitindo atuar de forma mais ampla como número um daquele grupo. Creio que, assim, intuitivamente, exercitei esse meu desejo de ascensão profissional.


    Mesmo sem ativamente buscá-lo, não tardou para que o sonho batesse em minha porta. Respondi a chamada de um headhunter, que me trouxe a oportunidade de ser CEO da operação brasileira de uma empresa global de serviços de tecnologia. Após a primeira [e cativante!] entrevista com Fernando, líder da empresa à época, percebi que os valores da companhia e os meus estavam muito alinhados. Senti, após aquele primeiro e despretensioso papo, um crescente desejo pelo desafio que aquela oportunidade poderia me proporcionar. Então, não hesitei um minuto em mostrar meu interesse pela posição, em sintonia com aquele meu sonho e um novo ciclo em minha vida, aos 55 anos.


    Estava preparado pelas décadas de atuação no setor de consultoria em tecnologia, e pelos investimentos em educação que havia feito, bancando do próprio bolso, em renomadas instituições, como a Harvard Business School e a Fuqua School of Business da Duke University. Brincava que, ao assumir, eu seria um “trainee de CEO”, com uma boa bagagem de liderança prática e formação acadêmica de primeiríssima linha.


    Sentia que o momento era propício, e rapidamente organizei minha saída de forma inesperada e inusitada da Price, antecipando minha aposentadoria como sócio da empresa, da qual fiz parte por quase trinta anos. A saída seria seguida pelo início do novo trabalho algumas semanas depois, agendado para 2 de abril de 2020.
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    Jamais teria imaginado que, dez dias antes de assumir o novo cargo, o mundo pararia. Praticamente todos os 2,7 mil colaboradores da empresa já estavam em casa desde meados de março. A realidade se mostrou muito diferente do que eu havia imaginado: entrar pela primeira vez em um escritório como líder, cumprimentar as recepcionistas, encontrar alguns colaboradores no corredor, apertar as mãos, olhar nos olhos, abraçar os novos colegas como gosto de fazer, como bom nordestino que sou! Me preparei então naquela manhã para ligar o computador como CEO, conversar com pessoas por meio da tela, receber as felicitações de olhares assustados com a pandemia, em um momento inédito para todos, inclusive para mim.


    Com mais de trinta anos na liderança em empresa de serviços, cujo ativo principal são pessoas, eu sabia que precisaria conhecê-las. Elas seriam a chave para o real entendimento da cultura e dos valores daquela organização. Algo que nenhum relatório ou folder oficial é capaz de transmitir com precisão.


    Em um mundo pré-pandemia off-line, o plano seria a realização de eventos presenciais, apresentações nos diversos escritórios, reuniões com líderes de times, cafés da manhã ou happy hours com diferentes grupos. Conversaria olhando no olho dos profissionais de maior hierarquia [meus reportes diretos!], escutaria o “sentimento” das plateias, ouviria feedbacks de grupos, mediria a temperatura conforme as perguntas que me fossem direcionadas. Ou seja, buscaria entender quem eram aquelas pessoas para as quais, agora, eu seria o CEO.


    Na inviabilidade dos encontros presenciais, logo entendi que as diversas entrevistas virtuais com o time que se reportaria diretamente a mim não seriam suficientes para que eu sentisse o pulso real da corporação. Então, rapidamente, tomei a decisão de conversar com muito mais gente.


    Já que seriam encontros virtuais, que fossem em maior quantidade e por mais tempo. Esse era o investimento necessário para estar preparado para assumir o comando. Calculei que passei mais de vinte dos primeiros cem dias apenas falando individualmente com pessoas e, para a minha surpresa, apesar das telas, os encontros foram muito mais próximos do que eu imaginava. Foram mais de oitenta conversas com pessoas de diferentes níveis hierárquicos e backgrounds na empresa.


    Eu entrava virtualmente na casa de cada um e, como não poderia deixar de ser, conhecia, sem querer, cônjuges, filhos, animais de estimação e a realidade de cada home office.


    O roteiro da conversa originalmente pensado, com foco em temas críticos ou imediatos da gestão da crise global, foi adaptado à real necessidade de conhecer as pessoas que carregavam aqueles crachás. Era preciso saber escolher entre o urgente e o importante. Além disso, eu queria entender o que o time precisava naquele contexto surreal.


    
      
        
      

      
        
          	
            ROTEIRO ANTES

          
        

      

      
        
          	
            - Visão da empresa na pandemia.


            - Situação dos clientes e serviços prestados.


            - Onde estariam as oportunidades da crise?


            - Quais nossos pontos fracos para enfrentá-la?


            - Quais as perspectivas do pós-crise? O que fazer agora para aproveitá-las?

          
        

      
    


    
      
        
      

      
        
          	
            ROTEIRO DEPOIS

          
        

      

      
        
          	
            - O que o/a trouxe até aqui?


            - O que o/a faz levantar da cama todos os dias [antes e agora na pandemia ]?


            - Como estão sendo os desafios pessoais e familiares neste momento?


            - Quais os impactos da pandemia na sua função e equipe?


            - O que poderíamos fazer para auxiliar os colaboradores neste momento?

          
        

      
    


    Todas as mais de oitenta entrevistas foram anotadas em um caderno, que até hoje guardo com carinho em minha estante. Ele contém histórias fantásticas de superação, conquistas e, principalmente, um pouco da alma da empresa por meio de seus colaboradores. Separei um outro caderninho para as ideias e os feedbacks que surgiam nos papos e usei as anotações sobre a realidade na pandemia, nas reuniões dos comitês de crise locais e regionais das quais participava.


    Constatei aos poucos o que eu havia estudado e praticado em toda a minha vida profissional: mais de 50% do papel de um líder, especialmente o de uma empresa de serviços, é escalar as pessoas certas para as posições corretas, como um bom técnico de futebol. Naquele momento, me dediquei a conhecer melhor cada jogador!


    Em conversas descontraídas, embora à distância, pude entender de quais seres humanos a companhia estava sendo feita, quais eram seus sonhos, seus contextos, seus medos e desafios. Videoconferência após videoconferência, fui me emocionando com tantas histórias de trabalho, tantos desafios vencidos, tantas famílias que àquela altura estavam, naturalmente, amedrontadas pela pandemia de Covid-19.


    O momento era bastante desafiador, em especial para este “trainee de CEO”. O peso da responsabilidade de estar à frente de milhares de profissionais, bem como de suas famílias, me deixava preocupado. Minhas decisões teriam impacto direto em muitas vidas.


    Será que estaria realmente preparado para a missão? Será que meus estudos e experiência seriam suficientes? Seria eu um “impostor” para esse cargo?! Ao deitar a cabeça no travesseiro, algumas dessas perguntas me assombravam antes de dormir.


    Conforme as conversas progrediam, o frio na barriga de assumir uma posição inédita num contexto único foi dando lugar a uma sensação de conforto e pertencimento, reforçada, após três meses de trabalho, pelo telefonema do CEO global da companhia. Fritz me ligou querendo saber como estavam sendo meus primeiros meses na empresa. Contei-lhe que estava me adaptando e contente em observar, na prática, que meus valores e os da empresa estavam, de fato, muito bem alinhados.


    Ao encerrar o telefonema inesperado, lembrei de meu pai dizendo: “Trate as pessoas como gostaria de ser tratado”. Nunca aquele mantra fez tanto sentido. Me perguntei o que mais poderia fazer pelo time de colaboradores no Brasil. A resposta tinha sido dada. Havia aprendido a lição com o CEO global e, então, passei a fazer o mesmo, ligando para novos executivos após alguns meses de serviço na empresa. Sempre perguntava se as promessas feitas na contratação estavam sendo cumpridas ou algo havia mudado, quebrando o gelo e abrindo um canal para papos mais abertos e sinceros.



    Nesse desejo crescente de aproximação virtual com o time durante a pandemia, em junho de 2020, fomos surpreendidos pela morte de um colaborador. A suspeita era de que ele havia sido vítima da pandemia do Covid-19. Decidi ligar para a sua filha, enviar as condolências em nome da empresa e entender se eu poderia ajudar em algo mais. Ao desligar, mais uma vez ouvi ecoar a voz de meu pai: “Precisamos fazer pelos vivos. Homenagens póstumas não ajudam ninguém”. Foi quando resolvi começar a ligar também a todos aqueles colaboradores que contraíram a Covid-19. Foram mais de duzentas ligações pessoais em vinte meses, que durante o pico da exponencial contaminação da ômicron, foram substituídas por mensagens individuais de Whatsapp.


    E eu, que sempre me reconheci como um líder humano, fui aprendendo, telefonema após telefonema, que agir no sentido de aliviar o sofrimento de alguém é o que de mais importante podemos fazer no nosso dia a dia. Saía revigorado desses telefonemas e emocionado também pelos feedbacks recebidos em cada um deles.


    *


    Soube que Matias, 42 anos, estava internado com Covid-19. Funcionário da empresa há menos de três meses, havia se tornado pai recentemente. Liguei para Evelise, sua esposa, buscando oferecer apoio, além de assegurar o acesso aos benefícios que a empresa oferece. Ao final da conversa, falei: “Você agora tem meu número de telefone gravado em seu celular. Qualquer coisa, me ligue que estou aqui”.


    Num sábado à noite, véspera do Dia das Mães, meu celular tocou com um número não cadastrado, de Curitiba. Atendo e escuto a voz de Evelise. Ela chorava me contando que Matias havia falecido. Não há Harvard nem Duke que ensine como lidar com tamanha dor. Respirei fundo, procurei passar força e lamentei com ela a morte daquele marido e pai recente. Como executivo, sabia que as questões práticas seriam resolvidas, e de fato foram. Como marido e pai, desliguei o telefone e chorei.



    Ao chorar, ficou claro para mim que estava no lugar e hora certos. Fui capaz de ser útil num momento em que não há muito o que fazer e ao mesmo tempo servir aqueles que realmente tocam o nosso negócio: os colaboradores e suas famílias. Senti que havia cumprido parte da missão e que ainda haveria muito a ser feito.


    Nesse momento me convenci de que eu não era um impostor. Assumira uma missão e iria executá-la da melhor maneira possível, como me ensinaram Harvard, Duke e meu pai.


    P.S.: Um ano após a ligação de Evelise, e quando já escrevia este livro, fui surpreendido com uma mensagem dela. Ela me contava muito feliz que havia participado de um processo seletivo na nossa empresa e que agora seria umas de nossas colaboradoras. A vida é feita de universos que conspiram e, de vez em quando, se tocam. Feliz que esses se tocaram de novo!


    
      
        1 Forma carinhosa como chamamos a PwC, uma das Big4 globais de serviços profissionais.
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